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Interrupções operacionais 
não são mais exceção. Falhas 
de infraestrutura, eventos 

climáticos extremos, crises so-
ciais e ataques cibernéticos se 
tornaram parte do cotidiano de 
empresas e governos em todo 
o mundo. Nesse contexto, a 
comunicação em ambientes de 
missão crítica deixou de ser um 
diferencial tecnológico e passou 
a ser um fator estratégico. Mais 
do que garantir eficiência, tra-
ta-se de preservar vidas, ativos 
e reputações, em tempo real.

 
Missão crítica, neste cenário, 

significa qualquer operação 
em que falhas de comuni-
cação possam comprometer 
diretamente a segurança ou a 
continuidade das atividades. 
Hospitais precisam coordenar 
equipes médicas em segundos, 
forças de segurança dependem 
de respostas sincronizadas e 
empresas de energia exigem 
conectividade ininterrupta para 
manter o funcionamento de re-
des vitais. Cada segundo perdido 
representa riscos à vida humana, 
prejuízos financeiros e danos de 
imagem que podem levar anos 
para serem revertidos.

 
A consequência é que a 

comunicação passou a ocupar 
um novo patamar dentro da 
governança corporativa. Ela não 
é mais uma ferramenta operacio-
nal, mas um componente central 
das estratégias de continuidade 
de negócios. Segundo estudo da 
McKinsey, empresas com planos 
estruturados de resposta a crises 
conseguem reduzir em até vinte 
vezes as perdas anuais de receita 
associadas a eventos críticos. 
Esse dado reforça o impacto 
econômico direto da resiliência,  
e o papel da comunicação como 
elo entre prevenção, resposta e 
recuperação.

 
No Brasil, essa necessidade 

se torna ainda evidente diante 
de um ambiente regulatório 
mais rigoroso. Órgãos como 
o Banco Central (Bacen), a 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) e a Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) impõem exigências 
cada vez mais detalhadas sobre 
continuidade operacional em 
setores sensíveis. Em para-

lelo, investidores e conselhos 
de administração ampliam a 
cobrança por transparência, 
rastreabilidade e governança 
durante crises, entendendo 
que falhas de comunicação 
podem comprometer não só a 
operação, mas a confiança do 
mercado.

 
Mas a resiliência em missão 

crítica vai muito além da tecnolo-
gia. Ela depende da capacidade 
de integrar pessoas, processos 
e dados em fluxos contínuos e 
confiáveis. Plataformas moder-
nas permitem acionar alertas em 
massa em segundos, identificar 
riscos por geolocalização e 
orquestrar planos de resposta 
automatizados, mas tudo isso 
exige alinhamento humano e 
organizacional. Comunicação 
eficiente, nesse sentido, é tanto 
um desafio técnico quanto cultu-
ral, e requer colaboração entre 
áreas antes isoladas, como TI, 
segurança, operações e comu-
nicação corporativa.

 
As empresas que reconhecem 

essa interdependência ganham 
não apenas em agilidade, mas 
em vantagem competitiva. A 
escalabilidade das soluções, a 
clareza dos protocolos e a inte-
roperabilidade entre sistemas 
determinam a velocidade com 
que uma organização consegue 
reagir. A confiança de clientes, 
parceiros e reguladores nasce 
justamente dessa capacidade 
de responder rápido e com pre-
cisão, algo que, no longo prazo, 
se traduz em valor de marca e 
sustentabilidade de negócio.

 
No ambiente atual, comuni-

cação confiável não é acessório: 
é pilar estratégico da missão 
crítica. Organizações que 
internalizam essa visão não 
apenas resistem às crises, mas 
emergem delas fortalecidas, 
transformando vulnerabili-
dades em oportunidades de 
aprendizado e evolução. Mais 
do que reduzir perdas, estamos 
falando sobre consolidar uma 
cultura de resiliência em que 
cada segundo conta — e em 
que comunicar bem pode ser 
a diferença entre o caos e a 
continuidade.
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G - Qualificação do Time
A OnilX, exchange brasileira focada em soluções de pagamento com 
ativos digitais, tornou-se a primeira empresa no Brasil a ter 100% de 
seus assessores certificados com a máxima credencial do mercado 
cripto emitida pela Ancord. O time é formado por profissionais que 
conquistaram a Certificação em Criptoativos e Ativos Digitais (CCA) 
e/ou a Certificação de Assessores de Investimento (AI), considerados 
o nível mais avançado de certificação do mercado. O certificado tem o 
foco de apoiar os profissionais no auxílio aos clientes na hora de com-
prar ou vender ativos digitais junto a exchanges. A Ancord, entidade 
autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pelo Banco 
Central (BC), é responsável por credenciar profissionais que atuam no 
mercado financeiro e de investimentos. 

H - Programa de Trainees 
A LWSA, ecossistema de soluções digitais para empresas, anuncia a 
abertura das inscrições para a 7ª edição de seu Programa de Trainees, 
que terá início em 2026. Com abrangência nacional e foco em inovação 
e resultados de negócio, a iniciativa oferece 10 vagas para profissio-
nais recém-formados em diversas áreas da empresa de tecnologia. As 
inscrições abrem dia 30 de setembro. Os salários podem chegar a R$ 
8 mil, dependendo do cargo. As inscrições  vão até o próximo dia 30, 
exclusivamente pelo site (https://trainee.lwsa.tech/).

I - Custos Logísticos 
A EvolutaPro com o propósito de apoiar os responsáveis pela logística 
a entender e direcionar as ações para obter reduções significativas nos 
custos logísticos, está ministrando o curso ‘Como Reduzir Custos Lo-
gísticos’. O treinamento será ministrado nos dias 11 e 12 de novembro, 
das 9h00 às 12h00. Os participantes serão treinados para atuar com 
foco em economias que aumentem a competitividade e contribuam 
para melhorar os lucros com indicadores financeiros e operacionais. 
As instruções serão muito proveitosas para gerentes, supervisores, 
analistas, compradores/negociadores e demais profissionais ligados à 
área de logística. Saiba mais: (www.evolutapro.com.br).

J - Água para Ubatuba
A população de Ubatuba, no Litoral Norte, passa a contar com mais água 
potável neste verão com a entrega do novo Reservatório Perequê-Mirim, 
com capacidade para atender mais de 25 mil moradores e turistas. A 
melhoria entregue pela Sabesp faz parte das ações do Governo de São 
Paulo para garantir abastecimento a toda população, com investimentos 
que vão alcançar cerca de R$ 70 bilhões até 2029 com a desestatização 
da companhia. O reforço de obras para o Litoral Norte faz parte do 
planejamento para trazer mais segurança hídrica ao estado.

D - Negócios de Arquitetura
A ESPM, referência nacional em Marketing, Inovação e Negócios, 
anuncia o lançamento da pós-graduação em Negócios de Arquitetura 
Casa Vogue. O curso, desenvolvido em parceria e com o apoio da Casa 
Vogue, possui um programa inovador pensado para profissionais de ar-
quitetura, design de interiores e áreas criativas que desejam transformar 
talento técnico em negócio estratégico. A nova pós da ESPM, prevista 
para março de 2026, foi criada para desenvolver profissionais que se 
adaptem às transformações do setor, de forma sustentável e inovadora, 
além de gerar impacto cultural e comercial. Mais informações: (https://
www.espm.br/cursos/pos-graduacao/certificate/pos-graduacao-certifi-
cate-em-negocios-de-arquitetura-casa-vogue/).

E - Ensino de Programação  
O Full Stack Club nasceu com um propósito claro: tornar o ensino de 
programação acessível, prático e transformador. A escola se consolidou 
como uma das principais comunidades de aprendizado para desen-
volvedores do país, conectando alunos de diferentes níveis e regiões, 
sempre com um mesmo objetivo: formar programadores completos, 
preparados para o mercado real. Com mais de 10 mil alunos em treina-
mentos pagos e mais de 100 mil programadores impactados por seus 
eventos gratuitos, o Full Stack Club aposta em um modelo de ensino 
direto, atualizado e orientado à prática. O corpo docente é formado por 
profissionais que atuam no mercado de tecnologia. Saiba mais: (https://
www.fullstackclub.com.br/).

F - Transação Tributária
No dia 2 de novembro, o Hotel Tivoli Mofarrej, em São Paulo, sediará 
a 1ª edição do REACT Brasil, um fórum técnico e exclusivo dedicado à 
discussão sobre reestruturação, ativos, crédito e transação tributária. 
Com público restrito a 150 convidados, o encontro reunirá nomes do 
universo jurídico e empresarial do país. Com agenda enxuta e conteúdo 
profundo, o fórum será dividido em dois painéis temáticos que abordarão 
temas centrais da reestruturação contemporânea, com destaque para 
transação tributária, financiamento DIP e securitização da dívida ativa, 
pilares de uma nova abordagem para o equilíbrio fiscal e financeiro das 
empresas. Inscrições: (www.reactbrasil.com.br).

A - Economia Verde
O Summit Agenda SP + Verde transformará São Paulo, nos dias 4 e 
5 de novembro, no epicentro de um grande debate sobre desenvolvi-
mento sustentável. Acontecerá no Parque Villa-Lobos, onde uma mega 
estrutura está sendo preparada para receber cerca de 500 palestran-
tes e 10 mil pessoas nos dois dias. No palco principal, o evento será 
aberto por um debate estratégico sobre a “Nova Visão da Economia 
Verde”. Com patrocínio do grupo Cosan, também passarão CEOs de 
grandes empresas em debates sobre descarbonização, infraestrutura 
sustentável e inteligência artificial. Saiba mais: (https://www.agendas-
pmaisverde.org.br/).

B - Metas Climáticas 
Nesta quinta-feira (30), a ABRAVA - Associação Brasileira de Refrigera-
ção, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento - promoverá o evento 
"Desafios e Oportunidades para o Setor AVACR rumo à COP 30". O evento 
debaterá alinhamento do setor de climatização e refrigeração com as 
metas climáticas globais para a COP 30. Inscrições abertas e gratuitas. 
A programação reunirá especialistas e representantes de importantes 
instituições e empresas, como a Clasp, Senai SP, Carrefour e Rede 
Atacadão, para discutir o papel estratégico do setor de climatização e 
refrigeração diante dos desafios climáticos globais. As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas gratuitamente em: (https://abrava.com.br/
compromissos/evento-abrava-agenda-pre-cop-30/).

C - Desenvolvimento de Talentos
A Siemens Brasil prorrogou até 17 de novembro as inscrições para 
o Programa de Desenvolvimento de Talentos 2025, seu programa 
de estágio voltado à formação de jovens profissionais interessados 
em construir carreira em um ambiente inovador e colaborativo. São 
81 vagas distribuídas entre diferentes unidades da empresa no país, 
abertas a estudantes de cursos técnicos, graduação, licenciatura e 
tecnólogo. O início das atividades está previsto para janeiro de 2026. 
Os estagiários contaram com trilhas personalizadas de capacitação 
comportamental e de liderança, o que garante uma formação com-
pleta e alinhada às demandas do mercado. Inscrições: (https://99jobs.
com/siemens/jobs).  

A testagem ficou mais 
rápida, confirmando 
ou descartando casos 

suspeitos em ritmo intenso. 
Hospitais pólo foram orga-
nizados, mesmo fora das 
áreas com confirmação de 
contaminação, como em 
estados das regiões Norte e 
Centro-Oeste. 

Os Centros de Informação 
e Assitência Toxicológica 
(Ciatox), primeira rede de 
alerta, assumiram a frente 
na detecção, enquanto a 
vigilância sanitária e as 
polícias atuaram nos locais 
de venda e consumo. Mes-
mo sem conseguir impedir 
todos os novos casos, se en-
controu uma origem prová-
vel: a falsificação de bebidas 
levou à contaminação pois 
usou álcool combustível, 
que por sua vez também 
estava adulterado e conti-
nha metanol. 

A atuação integrada permitiu respostas mais rápidas dos 
laboratórios estaduais.

Metanol: crise completa um mês com 
alerta para falsificação de bebidas

Após 30 dias desde que os primeiros nove casos de suspeita de intoxicação por presença de metanol em 
bebidas foram divulgados, em 26 de setembro, várias medidas foram tomadas pelos órgãos públicos
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SP foram integradas em 07 de 
outubro, quando o governo 
federal criou um comitê para 
lidar com o problema. 

A atuação integrada per-
mitiu respostas mais rápidas 
dos laboratórios estaduais 
e diminuiu o impacto no 
comércio, que teve diminui-
ção de até 5% do consumo 
somente em setembro, se-
gundo a Abrasel, associação 
patronal do setor de bares 
e restaurantes. Vinte e um 
dias após o primeiro alerta, 
em 17 de outubro, uma 
operação da Polícia Civil 
de São Paulo encontrou os 
dois postos de onde saiu o 
combustível com metanol, 
acompanhando um caso de 
um homem que havia con-
sumido a bebida falsificada 
e está até então internado 
em estado grave no bairro 
da Saúde, zona sul da capital 
paulista (ABr). 

Dos casos divulgados ini-
cialmente pela Secretaria 
Nacional de Políticas sobre 
Drogas e Gestão de Ativos 
(Senad), após um alerta 
do Ciatox de Campinas, até 
a revelação dos postos no 
ABC paulista que venderam 
o combustível adulterado 
foram vinte dias. Suficiente 
para 58 casos de contamina-
ção e 15 mortes, a maioria no 

estado de São Paulo.  Ainda 
em 26 de setembro o Ciatox 
já atribuía os casos à ingestão 
de bebidas alcoólicas adul-
teradas, e a mais de um tipo 
de bebida destilada. Os casos 
eram então considerados  
"fora do padrão para o curto 
período de tempo e também 
por desviar dos casos até 
hoje notificados de intoxica-
ção por metanol". As ações 

Chega a R$ 2,3 bilhões o valor 
ressarcido pelo governo federal às 
vítimas de descontos irregulares de 
mensalidades cobradas por associa-
ções, sindicatos, entidades de classe 
e organizações de aposentados e 
pensionistas do INSS. De acordo com 
o balanço mais recente, divulgado 
pelo instituto, esses valores, corri-
gidos pela inflação, correspondem 
aos cerca de 3,37 mil pagamentos 
já emitidos. 

“Nesta nova fase do acordo, mais de 
500 mil beneficiários que já haviam 
contestado descontos e aguardavam 
a análise da resposta das entidades 
vão poder aderir ao ressarcimento”, 
informou o INSS. Em nota, o insti-
tuto informou ter identificado nova 
irregularidade. “Pelo menos seis 
entidades usaram softwares para 
falsificar assinaturas ao responder às 
contestações dos aposentados e pen-
sionistas. Muitas também enviaram 
gravações de áudio como resposta, o 
que não é aceito como prova”, disse 
o INSS.

Os descontos das mensalida-
des associativas diretamente dos 
benefícios previdenciários estão 
suspensos desde 23 abril deste ano, 
quando a Polícia Federal (PF) e a 
Controladoria-Geral da União (CGU) 
deflagraram a chamada Operação 
Sem Desconto, tornando pública a 
existência de um “esquema nacional” 
que lesou milhões de aposentados e 
pensionistas de todo o Brasil.

A CGU e o INSS já instauraram 52 
processos administrativos de Res-
ponsabilização (PAR) contra 50 asso-
ciações e três empresas investigadas 
por supostamente terem fraudado o 
instituto, lesado aposentados e pen-
sionistas e pagando propina a agentes 
públicos. Após identificar a fraude, o 
governo federal decidiu restituir os 
aposentados e pensionistas atingidos, 
desde que se comprometessem a, 
posteriormente, não entrar com ação 
contra o governo. Isso não inviabiliza 
que as vítimas do golpe não entrem 
com ações contra as entidades res-
ponsáveis pela fraude (ABr).

Beneficiários com NIS final 7 
recebem Auxílio Gás

Beneficiários inscritos no Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) com Número 
de Inscrição Social (NIS) de final 7 receberam ontem 
(28) o Auxílio Gás de outubro no valor de R$ 108. Com 
duração prevista até o fim de 2026, o programa beneficia 
5,01 milhões de famílias. Com a aprovação da Emenda 
Constitucional da Transição, no fim de 2022, o benefício foi 
mantido em 100% do preço médio do botijão de 13 quilos.

O benefício é pago duas vezes a cada semestre e 
segue o calendário do Bolsa Família, com pagamentos 
até 31 de outubro, para beneficiários com NIS final 
0. Só pode receber o Auxílio Gás quem está incluído 
no CadÚnico e tenha pelo menos um membro da 
família que receba o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). A lei que criou o programa definiu que 
a mulher responsável pela família terá preferência, 
assim como mulheres vítimas de violência doméstica.

Neste mês, o investimento do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome 
para o Auxílio Gás é de pouco mais de R$ 542 milhões. 
Em setembro, o governo federal lançou o programa Gás 
do Povo, que vai gradualmente substituir o Auxílio Gás. 
Em vez do benefício em dinheiro, as famílias vão retirar a 
recarga do botijão de gás em revendedoras credenciadas. 
O novo programa pretende triplicar o número de favore-
cidos, alcançando cerca de 15 milhões de famílias (ABr).

Governo ressarciu R$ 2,3 bilhões a 
aposentados e pensionistas


